
Ministro confirma que o 
`jurnbo' não sai este ano 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas, confirmou que dificilmente 
será assinado ainda este ano o em ,  
préstimo , jumbo de US$ 6,5 bilhões, 
como estava previamente marcado 
para o próximo dia 29, em Nova 
York. Ele disse que alguns bancos 
ainda vão aderir ao ¡Limbo, tão logo 
esteja assegurado que todos os ban-
cos se comprometerão no emprés-
timo. 

Em sua opinião, o jumbo será 
acertado logo no começo do ano, 
porque existe uma boa disposição da 
comunidade bancária internacional 
de resolver logO essa questão. O mi-
nistro da Fazenda mostrou-se oti-
mista e confiante, e mais uma vez 
insistiu em que o Brasil não fechará 
o ano com reservas negativas de US$ 
3 bilhões, porque alguns dias a mais, 
em janeiro, não significam que o 
balanço de pagamentos será encerra-
do com déficit além do previsto, que 
é de Cr$ 7,7 bilhões. 

Para técnicos da área financeira, 
[ ainda existem algumas arestas a 
aparar, entre as quais a garantia de 
financiamento comercial, por parte 
da Inglaterra. Mas esse assunto, as-
seguram, será solucionado logo (ver 
matéria ao lado). Além disso, está 
garantido que o Banco Mundial de-
sembolsará US$ 1 bilhão para o Bra-
sil, no próximo ano. 


